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  Apresentação


  pelo espírito Ângelo Inácio


  Para os homens de boa vontade, sem preconceitos, para mentes sem fronteiras — é para estes que W. Votlz escreve o texto que chamou de ensaio mediúnico.

  Desde 1997 esse espírito está próximo de nossa equipe espiritual, estudando e dedicando-se a compreender os diversos aspectos da mediunidade e sua riqueza de manifestação na cultura espiritual brasileira. Auxiliou-me intensamente na construção de diversos pensamentos, dissertações e influenciou positivamente a minha forma de ver a mediunidade fora do âmbito espírita. Como escritor,


  mostrou-me como os espíritos, os fantasmas — ou os chamados mortos — já se utilizavam desde há muito tempo de outros médiuns, não religiosos. Aqueles que nem mesmo se davam conta de sua faculdade, como ocorreu consigo. Do lado de cá da vida, a convite de Joseph Gleber e sua equipe, pôde avaliar a imensidade de fenômenos mediúnicos e paranormais que experimentou em sua própria vida. Durante mais de 40 anos, vivenciou-os sem saber que tais fenômenos eram de origem espírita, mesmo porque não lhes eram familiares, quando encarnado, os conceitos espirituais aos quais hoje se dedica com afinco a estudar e aprofundar.


  Cativou-se, nesse meio tempo, pela forma simples, sincera e serena do espírito João Cobú, o Pai João, e pediu-me para auxiliá-lo em seu primeiro ensaio mediúnico, um romance ao longo do qual gostaria de testar sua habilidade para escrever através do médium. A afinidade se mostrou de pronto, devido a fatores de um passado recente que já os aproximava, em virtude do pensamento universalista de Voltz e de sua maneira livre e inventiva de abordar os problemas humanos, sociais e científicos, visando a um futuro caminho para uma humanidade sem fronteiras e sem preconceitos.


  Do modo como ocorreu comigo mesmo, escritor dos dois lados da vida, ele não pretende trazer ensinamentos nem formar gurus, tampouco doutrinar quem quer que seja. Não aborda temas doutrinários de religião alguma; apenas reporta o que ouviu, o que acompanhou nas conversas de João Cobú ao tratar de certos casos, cujo relato, talvez, traga alguma contribuição para o leitor destituído de espírito cético e preconceituoso.


  Este romance é o primeiro de uma série que pretende escrever, mostrando aos homens de boa vontade que a mediunidade e a paranormalidade não são propriedade exclusiva de ninguém e de nenhuma religião em particular. Nem mesmo as interpretações de tais fenômenos são únicas. Ao contrário, são diversas as visões e os ângulos pelos quais se podem ver certas verdades relativas no mundo atual.


  Com você, leitor, o amigo João Cobú, na visão humanista de Voltz — escritor, médium e paranormal que retorna, pelas mãos da psicografia, para dedilhar na harpa da mediunidade uma nota, apenas uma nota neste grande concerto da espiritualidade sem fronteiras, sem bandeiras, vista sob o olhar do amor e da fraternidade.


  Ângelo Inácio


  Belo Horizonte, 4 de abril de 2009.


  “Andarei vestido e armado com as armas de Jorge. Para que meus inimigos tenham pés e não me alcancem; mãos tendo, não me peguem; olhos tendo, não me enxerguem e nem pensamentos possam ter para me fazerem mal. Armas de fogo o meu corpo não alcançarão; facas e lanças se quebrem sem meu corpo tocar; cordas e correntes se arrebentem sem o meu corpo amarrar. Porque andarei vestido com as roupas e as armas de Jorge.”


  Oração de São Jorge


  
1

  Conversa de pai-velho


  A tarde se esvaía em meio às últimas claridades do sol enquanto o vendaval marcava o início de uma noite tumultuada, entre relâmpagos e trovoadas. Iansã parecia competir com Xangô no reino de Aruanda; raios e trovões se alternavam enquanto a chuva aumentava vertiginosamente, trazendo preocupações para a comunidade já sofrida, que dependia das bênçãos da natureza para sua sobrevivência. Na cabana de Pai João, os filhos e filhas do devotado pai-velho reuniam-se para ouvir do benfeitor as palavras de sabedoria que lhes definiriam os caminhos da vida espiritual. Estavam numa casa onde se adorava a Deus e se praticava a caridade segundo a orientação dos espíritos do bem.


  — Sabem, meus filhos? — principiava o pai-velho, incorporado em seu médium. — O caminho da espiritualidade tem muitas faces interessantes. Nego-velho diria que esse caminho é feito de muitas cores, de muitos aromas, de muitas ervas. Diferentemente das religiões, em que cada uma pretende ser a única forma de agradar a Deus; diferentemente de outros filhos espiritualistas, que também querem acreditar que a sua maneira de buscar o Pai é a mais correta, a espiritualidade em nosso país é feita de diversas culturas, da fusão de muitas raças, crenças e concepções religiosas. Afinal, aqui onde nós trabalhamos respeitam-se as diferenças, porque existem inúmeras nuances e visões acerca da espiritualidade.


  — Meu pai — perguntou a Efigênia, trabalhadora da cabana do pai-velho. — Eu não entendo a sua forma de falar a respeito da espiritualidade. Queria entender um pouco da umbanda, já que muita gente fala tanto dessa religião e nós sabemos tão pouco…


  — É bom entender, minha filha, que não existe apenas uma maneira de cultuar a umbanda. Também é preciso compreender que umbanda não é apenas uma denominação religiosa; antes de ser assim usada, a palavra sagrada era, acima de tudo, o nome divino da suprema lei do Pai. Aumbandã é lei de caridade, é lei divina. De modo mais particularizado é que foi empregado o nome sagrado para designar o culto atual; daí a umbanda nasceu, com a finalidade sagrada de congregar, sob a bandeira de Oxalá, o povo de Deus disperso.


  — E há outras umbandas diferentes das que vemos por aí, meu pai?


  — Pai-velho compreendeu sua pergunta, meu filho — respondeu de boa vontade o pai-velho para José Benedito, um dos médiuns da casa. — Não é que existam “outras umbandas”, como diz meu filho. O que há são diversas formas de praticar os ensinamentos da espiritualidade; nesse caso, também diversas maneiras de cultuar os orixás, de adorar a Deus ou de praticar a umbanda. Acima de tudo, filhos, o que importa mesmo não é a forma externa, mas sim a intenção, o que se faz em nome da lei suprema. Uns cultuam a umbanda misturada a certo conhecimento a respeito dos orixás, com um ritual inusitado, ao menos para vocês. Vestem-se com roupas coloridas, cantam numa língua diferente, familiar a certo número de indivíduos. É também chamada de língua de santo ou do povo do santo. Na verdade, trata-se de um idioma antigo, dos povos da mãe África. Esse é o culto umbandista conhecido como omolocô.


  Dando um tempinho para que seus filhos pudessem absorver as coisas que ele explicava, o vovô, incorporado em seu médium, falava mansinho, devagar, com paciência digna de um verdadeiro sábio:


  — Existem aqueles filhos que praticam uma umbanda com mais simplicidade, como a que vocês conhecem… Alguns chamam essa variação de umbanda pés-no-chão, ou pés-descalços. Não importam os nomes dados aos cultos; essencial é que todos trabalhem conforme as regras do coração e de maneira a praticar a suprema lei do bem.


  “Outros filhos fazem um culto mais refinado, desprovido dos elementos africanos. Tentam desafricanizar a umbanda, no sentido de afastar aquilo que a aproxima dos métodos do candomblé, tais como matança de animais, toque de atabaques e outras características próprias dos rituais de origem africana. Introduziram o estudo entre os médiuns e desenvolveram uma visão mais detalhada a respeito dos orixás e seu simbolismo, formando uma teologia umbandista bastante interessante.”


  — Mas, meu pai, ainda tem gente que usa atabaque nos terreiros?


  — É claro que sim, meu filho — agora o velho dirigiu-se a Antônio de Freitas, outro trabalhador muito dedicado de sua cabana. — Como eu dizia no início, existem muitas maneiras de praticar a umbanda… Não podemos ignorar que, como humanidade, estamos ainda distantes de um estágio em que a visão acerca de espiritualidade e da forma de buscar as coisas do espírito seja única. Devemos respeitar as crenças e os métodos alheios tanto quanto desejamos ver nossos fundamentos respeitados.


  — Mas, vovô — assim muitos chamavam o preto-velho. — Para que servem os atabaques que os outros irmãos usam em seu culto e por que não os empregamos em nossa cabana?


  — Ah! Meu filho — falou com boa vontade o pai-velho. — É preciso estudar em profundidade os fundamentos por trás do uso de certas ferramentas de trabalho. Nego-velho já falou pra vocês a respeito da força do som em toda a natureza, se lembram? Muitos de meus filhos devem se lembrar da conversa que tivemos outro dia…


  — Lembro sim, vovô, mas muita coisa não ficou gravada na minha cabeça. Parece que estou de miolo mole… — essa era Zefa do Malaquias, a mulher que chegara à casa de Pai João com um encosto daqueles. Havia se curado, mas se submetia agora ao cuidado médico. O benfeitor estabeleceu como exigência que ela prosseguisse com o tratamento e acatasse os conselhos de seu médico a fim de poder continuar junto à comunidade.


  — Pois então nego-velho vai lembrar um pouco do que já falou pra vocês — sendo interrompido para ouvir outro de seus filhos que levantara a mão, pedindo a oportunidade de se expressar. O pai-velho ouviu serenamente o que tinha a dizer:


  — Sabe, meu pai, eu até que me alembrei istrudia do que o sinhô falou pra nóis. Mas óia que eu até tento intendê as coisa, mas a minha cabeça aqui — dizia batendo a ponta do dedo em si — num tá querendo aprendê muita coisa não… Parece que os males da Zefa tão querendo me pegar.


  — É preguiça, meu filho — falou o pai-velho, dando gostosa gargalhada. — Preguiça mesmo.


  — O que eu gosto mesmo é de fazer os servicinho que o sinhô passa pra nóis…


  — Então faz o seguinte, meu filho: que tal você visitar pelo menos uma vez por semana a sinhá Antônia, que ficou sozinha depois da morte do seu marido? Ela está acamada e precisa que alguém limpe a casa dela. Você se compromete a fazer isso?


  — Com certeza, meu avozinho, isso eu entendo muito bem. Eu posso muito mermo fazê isso e não é somente uma vêis pro semana, não. Eu vô é mais vêis visitar don’Antônia.


  — Aproveite, meu filho, e leve pra ela uns banhos de firmeza que estão guardados ali no outro cômodo…


  Parece que a interferência do rapaz acabou por ali, pois assim que Pai João falou as últimas palavras, ele saiu correndo, nem sequer esperando para ouvir os ensinamentos do preto-velho.


  — Cada um sabe ser útil a sua maneira, não é, meus filhos? — Pai João se dirigiu ao restante de seus filhos, referindo-se com imenso carinho àquele que tinha dificuldades no aprendizado. Depois de suspirar um pouco e ajeitar-se na cadeira, o pai-velho prosseguiu com a tranqüilidade que lhe era característica:


  — Como dizia antes, filhos, nego vai lembrar um pouquinho do que disse a respeito do valor e da função do som em nossas vidas. Quando meus filhos pensam alguma coisa, elaboram idéias ou fazem algum planejamento mental, tudo isso tem que se materializar de algum jeito no mundo, não é mesmo?


  — Ah! Meu pai, agora me lembro um pouco do que o senhor falou…


  — Pois é. Dessa forma, o som é uma das principais formas de materialização do pensamento na realidade objetiva da vida. Quando nosso Senhor Jesus Cristo fez as coisas no mundo, ele foi considerado a palavra viva de Deus. E a palavra divina ou o verbo divino é, para nós, a precipitação do pensamento do Pai. O som tem essa função, de condensar certas energias, certos pensamentos, e fazer com que repercutam nos planos astral, físico e etérico, de acordo com as características e disposições advindas da fonte. Quando vocês provocam um som e esse som obedece a um ritmo, produz-se um efeito que varia conforme a cadência entoada. Isso é válido desde uma cantiga que desperta a saudade a uma música que irrita o pensamento e as emoções de meus filhos.


  “O atabaque produz determinado tipo de som. Se for explorado por uma pessoa que entenda da lei do ritmo, da harmonia, e saiba como conduzir esse som de modo a atender a um propósito específico, ele será um bom instrumento. Quando tocado no ritmo de algumas cantigas dos orixás, o som dos atabaques desperta energias primárias em meus filhos, movimentando a força dos chacras localizados na região inferior, abaixo do umbigo.”


  — Eu já senti uma força quase me dominando, uma vez — interferiu grosseiramente um dos filhos do pai-velho. — Quando fui a um lugar onde tocavam atabaque, senti que minhas pernas pareciam querer se movimentar. Uma coisa parecendo um fogo subia dos meus pés…


  — Sei, meu filho — tornou o pai-velho delicadamente, enquanto os outros filhos seus olhavam o colega de soslaio. — O que você sentiu provavelmente foi a vibração que o som do atabaque provocou em você e que repercutiu imediatamente em seu sistema nervoso. Isso não tem qualquer relação com espírito ou fenômenos da mediunidade. Trata-se apenas de uma reação nervosa e emocional que pode muito bem ser dominada por você.


  Mais outro levantou a mão entre os presentes, pedindo a palavra:


  — E então, Pai João: por que nós não usamos o atabaque em nossos trabalhos?


  — Pois é, meu filho. A pergunta é muito interessante. Em nossas atividades não temos necessidade de certas energias e, por conseguinte, de alguns instrumentos usados em outros terreiros. Isso não significa que esses instrumentos não tenham valor. Percebem? Ser útil não é um atributo absoluto, mas relativo ao contexto em que se aplica. Determinado remédio pode ser bom e eficaz, o que não implica seja adequado para este ou aquele caso. Em nosso meio, aos poucos temos procurado retirar algumas expressões de religiosidade cuja função, ao menos para nós, se extinguiu.


  “Mas veja bem, meu filho. Não fique pensando que quem emprega instrumentos de trabalho diferentes daqueles que usamos esteja errado ou seja atrasado na vida espiritual. É que se ocupam com energias ainda primárias e só conhecem essa forma de interagir com elas. Por outro lado, estamos aprendendo a lidar de outra maneira com tais energias, e é por isso que não temos mais necessidade de instrumentos daquela natureza. De mais a mais, qualquer que seja o instrumento, a eficácia do método depende em larga medida da dedicação, da habilidade e do conhecimento de quem o opera, bem como da resposta mental e emocional das pessoas envolvidas.


  “Em resumo, o que nego-velho quer dizer é que não devemos julgar ninguém porque lança mão de vestes, rituais ou instrumentos diferentes; enfim, qualquer item que, em nossa comunidade, julgamos desnecessário. Em matéria de espiritualidade, vale muito mais a intenção e o coração do que as palavras bonitas, a roupagem externa ou mesmo a maneira como se pretende buscar a vida espiritual. A forma não é nada se não há força moral, força vital ou o poder iniciático real e verdadeiro. Mais do que espiritismo, umbanda e espiritualismo — com ênfase nos ‘ismos’ das religiões — precisamos mesmo é de mais espiritualidade, ou seja, de uma visão mais abrangente das coisas.


  “Vejam bem como ocorre com algumas pessoas que usam o método dos passes. Não adianta a pessoa estender as mãos, querer ser magnetizador, se não sabe como funciona o processo e não domina sequer os rudimentos de como manipular as energias que pretende administrar. É preciso estudo constante para aperfeiçoar a forma de servir. Porém, não basta: também é preciso a pessoa ter axé, isto é, a força espiritual outorgada pelo Alto.


  “Por isso vemos muitos filhos-de-santo ou simplesmente pessoas de boa vontade por aí a fundar terreiros de umbanda ou centros espíritas que, apesar de certo conhecimento adquirido em alguns anos de estudo, não têm força espiritual para solucionar os problemas que naturalmente se apresentam na jornada. Não são dotados daquilo que se convencionou chamar de axé, a força superior para manipular as energias; não são iniciados.”


  — Mas, meu pai, então todo o mundo tem que fazer uma iniciação para manipular certas forças da natureza?


  — Nego-velho não quer dizer da iniciação que se faz nos terreiros, que, em sua grande maioria, não passa de um conjunto de rituais que não transmite a força ou energia necessária para a pessoa converter-se verdadeiramente numa iniciada. Muitos foram submetidos à iniciação num ou noutro culto, mas só possuem aparência de sabedoria; participaram de um monte de ritos que não resolvem o problema de ninguém nem cumprem o objetivo principal, que supostamente seria introduzir o indivíduo no conhecimento de determinadas leis naturais. Nem mesmo a própria pessoa que patrocina a iniciação consegue solucionar seus dramas por meio das práticas recomendadas. Ou seja, quer ajudar o outro, mas não consegue nem ao menos se ajudar.


  “Nego-velho refere-se, na verdade, a uma iniciação superior, realizada no plano espiritual, assim como ao conhecimento das leis da natureza adquirido no passado remoto, em experiências de outras vidas, através de anos e anos de dedicação. Para se ter uma idéia dos diferentes níveis de aprofundamento, façamos uma comparação entre o que significava iniciação em sociedades antigas e o que significa na atualidade. Ainda que houvesse variações de cultura para cultura, os ritos serviam apenas para completar, coroar um processo de iniciação; a verdadeira iniciação já havia ocorrido e se processado dos 7 aos 49 anos de idade, período em que o pupilo permanecia internado no colégio de sábios, no pretérito. Portanto, iniciar-se nos mistérios da natureza consistia em estudar, praticar, adestrar faculdades, amadurecer e provar não só o conhecimento, mas a capacidade de administrá-lo.


  “Pessoas que passaram por uma verdadeira iniciação, quando encarnadas, trazem um rastro de realizações atrás de si. Não precisam fazer propaganda de seus dons ou de suas pretensas habilidades. Só se pode identificar alguém com tal força e energia superiores por meio das obras que realiza; em torno delas, há uma movimentação que revela a construção de algo maior, em benefício da humanidade. Ao contrário dos rituais pueris e sem maior significado de nosso tempo, a iniciação real não está atrelada a recursos materiais e financeiros nem ao ganho à custa de dores alheias, tampouco se macula com troca de favores e com pagamento por serviços de ordem espiritual. Na presente existência, a maioria dos iniciados verdadeiros jamais passou por rituais exóticos que pretendessem fazer deles pessoas mais poderosas, zeladores de forças da natureza. Refiro-me a uma iniciação constante, progressiva, espiritual, profundamente comprometida com a ética e o crescimento do espírito humano. É algo bem distante das barganhas e fantasias pensadas para festas… Um dia, em longínquas culturas, talvez guardassem algum sentido espiritual, porém hoje não passam de desfiles carnavalescos de que sobressai apenas o cuidado com as coisas da matéria: a profusão de comes e bebes, as roupas vistosas e inusitadas, sem contar a disputa e o jogo sensual ou erótico, elementos que servem somente para mascarar a pobreza espiritual de quem alimenta tais espetáculos de viciação espiritual.”


  Após breve intervalo para que seus filhos examinassem melhor as idéias por ele ventiladas, o pai-velho continuou, imprimindo novo enfoque à conversa:


  — À parte essas coisas, hoje nego-velho quer falar de algo que julga extremamente necessário para meus filhos e irmãos. Diante de tanta gente que vem à procura de auxílio espiritual ou que, em seu desespero, deseja encontrar proteção, nego-velho acha urgente que os filhos entendam um pouco mais a respeito de defesa energética. É preciso caminhar em busca de sua espiritualidade de forma tranqüila e com a certeza de quem sabe lidar com energias contrárias, antagônicas ou mesmo discordantes.


  “Meus filhos ficam muito à mercê de ataques energéticos, de fluidos malfazejos ou de outros tipos de energia que acabam por minar suas defesas. Vejo muita gente boa se envergar diante de um ataque de origem energética e, pior: acreditando que tem espírito por trás de seu mal-estar. Outros tombam com suas próprias questões espirituais, íntimas, e não se dão conta de que suas emoções é que estão desajustadas e os fazem vacilar. Alguns reclamam de peso nas costas, dor na coluna, cansaço sem motivo aparente ou incômodos que se manifestam aqui ou ali. Percebo que meus filhos desconhecem questões simples da vida espiritual que poderiam levá-los a significativo ganho na qualidade de vida.”


  Antônio de Freitas aproveitou uma pausa na fala de Pai João e transformou suas dúvidas em palavras:


  — Eu mesmo, meu pai, muitas vezes senti como se quisesse desistir da minha jornada de espiritualidade. Senti tanto desânimo outro dia que julguei que tudo a minha volta conspirava contra mim e passei a considerar que estava a tal ponto desequilibrado que o melhor a fazer era afastar-me dos trabalhos. Estava convencido de que minha presença prejudicava os demais.


  — Pois é, filho — comentou afetuosamente o benfeitor. — Como você, muita gente envolvida com o trabalho espiritual fica remoendo certos pensamentos em sua cabeça, devido muitas vezes a uma insatisfação pessoal. Em vez de se pronunciar, ou procurar ajuda, faz da insatisfação um trampolim para se afastar do grupo em que milita. Esse é um tipo de desgaste de origem mental e emocional que afasta muita gente do trabalho. A pessoa chega a se sentir culpada de algo que não sabe o que é e nem imagina que seu mal-estar é sem consistência. Afasta-se gradativamente do trabalho: primeiro, distancia-se das tarefas mais simples; depois, parece não se enquadrar mais nas idéias que fazem parte da coletividade e são características do agrupamento. É como se estivesse alheia a tudo e a todos. O passo seguinte é achar que os outros a deixaram de lado, não mais se comunicam com ela nem a convidam para as tarefas. Sente-se incomodada com algo que, na verdade, é de sua inteira responsabilidade. Ou seja, é o indivíduo que está desajustado mentalmente e envolve-se com situações outras, que acabam por ocasionar seu desligamento da tarefa ou da meta espiritual, permitindo-se assim boicotar a própria escalada de sucesso espiritual. Para isso tudo nego-velho tem um nome, que é desequilíbrio energético e emocional.


  — E tem remédio pra isso, meu pai?


  — O remédio está na própria natureza, meu filho — respondeu o pai-velho. — Seja dentro da própria pessoa ou na natureza em si. O certo é que muita coisa depende de se desenvolver uma postura mental e emocional sadia. Antes de qualquer coisa, é preciso ver que a fonte do problema está em si mesmo. Nada de culpar o outros por seu fracasso espiritual ou pela situação interna que traz incômodos variados.


  — A gente pode entender um pouco melhor a respeito de como combater esses males, meu pai? — tornou a perguntar Antônio de Freitas.


  — É preciso agir a tempo, meus filhos, sem delongas. Muita gente reage às situações. Alguém toma uma atitude e, como reação a esse movimento externo, o sujeito caminha como se tivesse despertado de um sono letárgico. Nunca toma a dianteira. Por isso pai-velho diz que se deve adotar uma atitude proativa, isto é, que envolva ação; é preciso ser o fator de realização, aquele que gerencia suas escolhas, toma as rédeas de sua vida nas próprias mãos e não apenas tem reações aos atos de outrem.


  “Quando você toma a decisão de fazer alguma coisa e a faz, você movimenta energias, e movimentar implica deixar de lado a ociosidade espiritual, emocional ou energética. Equivale a fazer uma faxina em seu interior e limpar tudo de dentro para fora. Esse é o resultado de uma atitude deliberada, de uma ação construtiva. Fazer alguma coisa, e não apenas pedir ajuda ou deixar que outros façam por você.”


  — Muitos vêm aqui na cabana pedir por um descarrego, Pai João, que a gente reze por eles, ou ainda pedem passes que querem tomar. O que o senhor pensa a respeito?


  — É bom pedir ajuda, meu filho. Muitas vezes a gente precisa mesmo é de aprender a gritar por socorro quando não damos conta de carregar, sozinhos, o peso de nossos incômodos. Mas não deve esquecer que, embora a eficácia de certas energias da natureza ou de certos métodos de manipulação energética, esses elementos só serão eficientes quando a pessoa que as recebe estabelecer em si uma atitude de autodefesa energética ou autodefesa psíquica. Fazer um descarrego com ervas, passes ou outro método qualquer consiste apenas em se tomar emprestadas energias alheias em benefício próprio. Quando tais energias se esgotam, pois que são um empréstimo, volta-se ao estado anterior. Sendo assim, a única maneira de restaurar o equilíbrio é desenvolver nova postura íntima, mental e emocional capaz de gerar em si o estado almejado, preferencialmente enquanto dura o suprimento externo.


  “Banhos, defumações, passes ou qualquer outro recurso empregado na defesa de meus filhos só será eficaz caso desenvolvam uma atitude mental e emocional sadia. Não adianta pensar que os espíritos resolvem tudo, porque não resolvem. Não temos resposta para todas as perguntas, nem sequer sabemos solucionar os problemas que vocês mesmos originaram. O máximo que podemos fazer é direcionar meus filhos, mas isso não exime cada um de caminhar com as próprias pernas, com os próprios pés. É vivendo e desenvolvendo uma ação construtiva e ética diante da vida que meus filhos se sentirão ao abrigo de forças inferiores. Rezas fortes nem banhos, ebós nem sacudimentos conduzirão ao objetivo desejado se meus filhos não aprenderem a viver intensamente e com profundo respeito a espiritualidade e os conceitos de defesa psíquica.”


  Dando novo enfoque a suas palavras, para melhor traduzir seu pensamento de orientador evolutivo daquela comunidade, arrematou:


  — Com o tempo, meus filhos — continuou o espírito milenar que se apresentava na roupagem fluídica de pai-velho —, os homens se libertarão da dependência de muletas psíquicas. Muita gente tem imensa boa vontade em sua expressão de religiosidade, mas ainda se conserva prisioneira de expressões e convicções primárias e dispensáveis no caminho da espiritualidade. Enquanto não atingem um estado de independência espiritual, reclamam elementos mais ou menos educativos, que funcionam como alavancas em sua caminhada evolutiva. Muita gente deixa de estudar e experimentar vivências superiores, libertando-se de crendices, para ficar cativa de suposições pessoais cegas, as quais carecem de comprovação. Outros indivíduos, alguns dotados mesmo de vontade firme, encontram-se presos a crenças impostas por pseudo-sábios e mestres que mantêm fascinada a multidão. Até em certas expressões religiosas louváveis encontramos pessoas prisioneiras dos efeitos quase hipnóticos de cânticos, danças e rituais esdrúxulos, que se apóiam na característica sugestionável de pessoas inseguras ou imaturas para uma vivência espiritual mais ampla.


  “Mesmo sabendo disso, nós, os espíritos comprometidos com a libertação desse cativeiro da alma, utilizamos alguns poucos recursos pedagógicos que tenham significado para certas comunidades religiosas, a fim de conduzir o maior número de pessoas a livrar-se de expressões primárias de espiritualidade. Ainda não há como dispensar simbologias e um ou outro elemento que tenha representatividade para os encarnados. No entanto, aos poucos, vamos conduzindo meus filhos para a compreensão maior das leis da vida, na esperança de que, em breve, possam abdicar dos atavismos milenares que impedem vôos mais altos nos céus da vida espiritual.”


  Com estas palavras, Pai João deu por encerrada a conversa com seus filhos, a fim de poder atender o povo que chegava à tenda para clamar ajuda.


  Renovados com as palavras do pai-velho, os trabalhadores daquele recanto se levantaram para dar as mãos aos que sofrem, com maior vontade de servir e com um pouco mais de consciência de suas responsabilidades.


  Os trovões e relâmpagos não impediram que a tenda de Pai João ficasse cheia de gente que pedia por socorro espiritual. Aquele era um refúgio seguro, e nem sempre os espíritos atendiam diretamente as pessoas. Muitas vezes, ao emitir uma comunicação, eles davam por encerrada a sessão, deixando os ouvintes refletir sobre o sentido daquilo que se pronunciara. Esse era o melhor remédio que os benfeitores podiam indicar para muita gente.


  “Eu tenho o corpo fechado, Xangô é meu protetor, afirma

  o ponto, meu pai, pai de

  cabeça chegou…”


  Cântico de pais-velhos


  
2

  Encosto


  Após uma pausa necessária para os preparativos do ambiente psíquico, o povo foi entrando no salão onde os médiuns atendiam em nome da caridade. Ali os sensitivos eram costumeiramente chamados de cavalos, como uma forma alegórica de dizer que o cavaleiro ou condutor são os espíritos e eles, os médiuns, são guiados por aqueles mais competentes, que têm uma visão mais ampla da vida. Como cavalos, seriam conduzidos, embora tivessem movimentos próprios, tal como esses animais. Tinham a liberdade de ir e vir, de atuar, interferir, impedir excessos, sendo responsáveis pelas ações realizadas através de si. Não eram marionetes sem vida, mas obedeciam às intuições conforme o bom senso, a razão. O termo cavalo era apenas uma figura simbólica muito utilizada na linguagem cabocla, mas bastante apropriada, considerando-se o tipo de trabalho que era realizado e os costumes locais. Abstraindo-se dos nomes usados aqui e acolá, todos eram médiuns de seus guias, a serviço do amor ao próximo, da caridade.


  Este era um aspecto que fazia toda a diferença nas atividades realizadas sob o patrocínio do preto-velho Pai João: nada se cobrava pelas orientações dadas pelos guias espirituais ou pelos serviços prestados pela comunidade. Fazia questão de deixar muito clara a natureza filantrópica e espiritual de suas atividades junto àquele agrupamento.


  Em respeitoso silêncio, as pessoas foram se acomodando nos bancos simples do salão, construído em meio a várias árvores e jardins. A simplicidade, no entanto, não significava desleixo. Tudo era muito arrumado. As paredes claras com algumas samambaias e outras plantas faziam a decoração do lugar. À frente da cabana ou do salão de atendimento ao público, uma espécie de altar, onde se via apenas uma cruz simbolizando o compromisso com o Cristo, envolta num ramo de parreira, cujo simbolismo remetia ao espiritismo, às falanges do espírito Verdade. Uma toalha branca alvíssima emoldurava o altar singelo, onde se concentravam as energias dos médiuns e visitantes. Era um condensador energético de grande potência, pois para ali convergiam as vibrações dos médiuns e dos benfeitores como se fosse uma bateria, pronta para ser utilizada a fim de abastecer a corrente mediúnica em suas necessidades magnéticas. Nenhuma imagem de santo nem qualquer outro adereço compunha o quadro, que, de tão simples, passaria despercebido a qualquer um que não fosse informado de suas finalidades. Dali irradiavam energias benfazejas, que eram diariamente renovadas pelos benfeitores daquela comunidade.


  Não era um centro espírita, portanto não se poderia esperar que a forma de culto ou de intercâmbio obedecesse ao rigor observado nos centros que chamavam de mesa ou nos que seguiam à risca as convenções do movimento espírita. Era uma casa de caridade apenas, um templo em cujas dependências se praticava a lei da caridade conforme os espíritos mais simples ensinavam. Nada mais.


  Ouvia-se, desde o salão, um cântico suave, harmonioso, que vinha dos aposentos atrás da mesa-altar ou condensador energético. Era o local onde se reuniam os médiuns, preparando-se para o atendimento ao público. Todos se movimentavam tendo em mente a santidade do lugar, conforme Pai João ensinara. Um a um os médiuns tomavam seu banho de asseio para depois entrar em contato com as energias benéficas da natureza extraídas das plantas. Era o banho de ervas, conforme haviam aprendido.


  Afinal, os médiuns vinham todos de suas atividades diárias, de seu trabalho. Segundo o ensinamento recebido dos benfeitores de suas atividades, durante o banho mentalizavam uma limpeza não somente física, mas sobretudo energética. O banho com o perfume das ervas remetia às forças da natureza, de onde tais ervas eram retiradas, de acordo com as instruções dadas previamente pelos pais-velhos. Os médiuns respiravam fundo, faziam uma oração; ao despejar o banho sobre si, reabasteciam-se de fluidos balsâmicos, preparando-se para o atendimento aos consulentes.
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